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Agita-se o operario e o padre c as COf!-
'

e, na sombra, lançando 11150 de todos os eros' eleitoraes, nos termos do .artigo 33.° da cal"

.

d 1 .ta d - d de ','1 ser meios conspirou sernnre esperando OJ.D-
ta de lei de 23 de novembro de 1809,.

Continua, acentuando-se, a propagan..,. sequenclas a uc ct po cm les J� '- \..., � ".l:--' " >1'_} \ t ') o A '�. I ). .

I" da 1" i' nortunidade de cohr"�r alentos e tentar
J ... r . id. - '.s reun.ocs 11:\0 PO( em ter ogar nas

-da em f�v_or do r�sta?elecimenÍo das or- pr=�lstas:. o �=atcrw ls�n; "lÁ e!,�:'13 l= I r" '-:.i ,:i r-l' 'l' ií ,--' Ú via" pub.lic��, «fiem de �oite,-alem d�IS nove ho ..

dens reli glosas nao so nas nossas posses- cal Cl .v�nCldo, illas. o �OCla.IS1l10 I:Ui ica con !
U1J.1a

�l
ce

.:

v on�,1� "Ç"?,, . .' ,', ril�"llo \ CI':,lf'., on dHS, �ltO horas n� l11':,CI no,» .e

sões ultramarinas mas também no con- seguira acabar o direito de propriedade e a O� pl E1CIpiOS IID2r aes e dcrnocr Cli1COS 'sera�), presidid as e thl'lf.;lda::; por �](¡�daoR" ,<Ino
" Q.' I religião n50 poderá voltaraos tempos dos

I
tendiam no. entanto a

afEm.lar-se
c C0l1S0- eBt��.),1iln!lo p!cno ,b()SO ,�ll)'" .seus direitos CIVI;; I:l

tL1enk: " 1 '1" ",' -1'
•

�. '"
'

.... ; " 1;,-1·- ",,... t",,,', -1" trcx politicos, c sq¡am uouuc.nauvs 11é1 concelho em qUi'
O l-11SC·.. ·l'SO do S" arcebispo-bispo do 101" IVdS SUpllCI0:> mqursitoi raes, nem a iaar se e o.. miser os ODl cu os cas r c vas

I' '.
• U 1.." "1, '-'o..

."
_ se rea ISftl' a rtnmliO .

.

Algarve, pondo ã questão e 'iniciando a el�o�ha dos i.rades e freiras exercendo .do- nao� l?grar�m avançar nem 8pparec�r. Art. 4.0-SCJ:ão dissolvid.rs as rcuniõcs publi-
camp�nha cr::1 p�el1o parlamento, não, foi 1::1�1IO e-::clusiVo 1

sobre to_das,.us c�ns�:en-I .

l� 01 l��'ec�s.o" (.�ue rW:1a 1�1edqnh�"c,�:e gc- :�s e ��,�CI'�';ll�'SC.-ha o ,d'Spost�) n(� IHrtig� 177.° ."

',a manifestação simples d'um pensamento cras e �xpl?r�nao, em. pl_ov.elto proprro e Il�l surSISS", acabrm.har.d.o, a naçao p�r ".t:l,B P'�' �'�: ft.P)IO� ,�lo ?u::I,g�".l..� nru, (,C¡l�t,n l� .del:
'.

1 de
. 1Á 1 d' t d - na mars cnrmnosa ociosidadc o labutar difficuldadcs de toda a ornem no conti- Xl.I.! de SCL e!llll¡l.do, os preccitos <lus <lltgos2,

1s0.a ?'.o reSUoL�QO um es li o pura�1�11-
Á

d-
o c J. � 'c, ""

c

!1"'I1"'e'e 1'0 ultramar laLn"""I:ct'o 'nos esoiri- e J.o d'esta lei, qnarulo n'cllas Re tran-gredirern
te individual feito no remal'SO prelaticio constante c o povo. 1\ .. t J. C Ct, u ....er 1 it', I .J I

.

1� .a�, C • ret ,
,

. .

d
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, por qua qller ontro 11l0UU as eiS p(-l1>:e�, e Jell!

na tranquilidade calma d'um gabinete,'ba- �stabelecer-se-l::a uma barm?nia eqm-
I tOS? pavor e. � 1� eCl�ao, par� que ?S ac-

ns,i!1l qlu1ndo se desviai elll do fim legHI para qUll

fejado pe!a aragem tepida vinda das cos- tat Iva entre o capI.tal e o !raba�ho; reco- I ce�nmos partlŒanos �o pas�aao extmcto, tCJlhal�l Ridci C'on\'?cadaq" ��n por qlla!ql\cr f'urilin

tas africanas' não as Dalavras do illustre nhecer-se-ba uma 'InfluenCla maIS benefica soo a capa de a.¡nnl' aa patn.a e em nome pcrt\\!'u::_reIH' U; O!',ltHI l)liUilC�.
, .

l'd 1
'. 'b d�· 1

.

o aos p"incÍpios reliaiosos' o c"'pital poré""} da hbcl'dade! tentacsem um assalto em Ait. D.o-hea re'l'ug¡\cL il. legl$IIic;1\o elll con-

pre.a o a garvlO o'e eceram a um 121an. . Ld tr':, ,J..j,?? ._' "'d '.
1 �J.r' f"rm'''' ei�senrola",,'do� o \'a<'+o 1,1'-'110 e1.,'o0- tJ'luio,»

"

iuadurmuente traçado e foram as pnmel- e a In_ us na con_1l1uar ao a. e�envo.v,-, - u

1

U, \'-' ,lL.l .:" t Cl
�

�Ll V

ras settas despedidas pela rea£ção ás des- s� ayar das descoberta's sCIentJ�cas, e os .raGo durante largos a�mos, de OellO reprc- Achamos de todo o ponto justo o art. 1.°
-cuidaclàs ameias liberaes.

. dIreitos do homem affirmar-se-hao sempre sado, C0111 o fito na vmgança., d'csla propa-s1a, porque a nec9ssidade 'de ]i ..

O que depois se passou na sociedade n9 sentido de novas conquistas de libe[- ..
O que, porém, pasma é que n'esta cam- conça pr6\'ia para o ex.ercicio de direit@) dil

de geographiŒ, o que todos os dias se pre- dade e .civilisação. .

. ,panl_l� se encontrem, p,�gnando ao lado ,do reunião daya logar a chicanas constantes pOi'
senecia na camara elos srs. deputados e na E o ql.:e á simples VIsta poderá parecer ]esUlt1Sl11.0, h,omens. Q Incontesta?cl Val?r parte das aucloridadcs respccÜyas, tenelo co­

imprensa, 'demons.tra bem que de ha muÍ- um estacIonamento 'ou me�m? retro�esso, n;ora1 c lntell�ctual, CO�1 uma .vl�a. chela mo consequencia muitissimas yezes o impe­
to se trama a �essurreição .d'um passado' _se��l apcnars a� conse5!-_ucnC!R ImmedIata e I � a:tos e"m pro dos su?l�mes.pnnciplos de dimcnto cla reaEsação do que se impetrara.
execrando e oml11OSG, sob o pretexto hypo- l�õIca da raltC.l de COi i.elaçao no �esenvol- Ilb .... rdadv e democraCIa.. r'

Mas ,a oDrigação de parti'cipar pOI' (,Iscrip­
Gita dé ben� ,servir a _patria, asscgurand�- vI.m�nto dos chver�os t�ctores sO�laes,con.., ",7

¿. tal ponto o �es�lento ,m�Llvado pc.lo 10 com a antecipação de 48 horas pelo mo­

lhe as colomas que 3.111da lhe restam e dl- stltumdo Q consolrdaçao da verdade evo- tHtmwtwn e pelo aesbraçado estado gel al nos, exarada no art. 2.°, o a prohibiçào dn
latando-lhe o po'dcrio ,pela crença e pela lucionista.,

.
'

'

, e�ono!11ico � financeiro da paiz invadiu reuniões ele noite além das!) llOras de verão

fé religiosa.
'

. I .

As ordens religiosas foram banidas de ,:lInda os maiS robustos talentos!
_ �

e 8 de iIwerno de qüc trata õ art. 3.°, pare-
MClS na sociedade de geogi'aphia, como I Portugcil pela den:ionstração cabal da sua

.'
Mas, al?cSar ,�e tudo, a reac-ça-(} nao cem-nos disposirões tendentes a difficuluú' o

no parlam�nto e na i�11prensa" a id,éa re- nefasta influencia, dura.n�e seçuIos: sobre tr:Ul:1��é!'ra, o� pQl��ursos '"�,o p�rI.���ento, exercic.io de direito de reunião. Com cfTeito

trograda nao tem, felrzmente, encontrado todos os ramos da actIvIdade nacIonal e "a� repl-scntaçü�s daS c�mctlas 11.L1L..�.,pae;, muitas vezos apparccc a nec.essidade de uma

ccco favor1lVel;' e .os neo-paladinos do res- pela incompatibilidade evidente de taes. ficarao apen�s con:o. SImples ,tentativa ac reuniãD do momento, e que perderá a impor­
tabelecimento das sacras-ordens, devem in'Stituiçõcs com os sentimentos de digni-: um passado Ign,0m1l1lC?S? Lancia se fur transferido para mais do 48 L�­

hoje estar pl.eñamente cOilvedcidos de que, dade e independencia individuacs." Nada de fraa,es _

e fr�l1'as, nem mesmo ras depois; e principalmente nos ,grandes c.en-

embora o {lesleixo e extrema divisão dos A historia e a philosophià baviam ac,·
.,

com O capote ultramarIno. tros- e-entre 08 que trahalham, a qúcm prin-
liberaes, ainda lhes não soou a hora pro- cumulado dia a dia os factos e as suas il-'I cipülmcntc appl'oveitam as reuniões e os co-

picia para a victo'ria.
.

'

lacç'ões, e o espirito clos p�rtuguezes foi-: I . O direitode l'elmiào, micios, os Emiles de 9 horas de YCl'ão o 8 de
E nunca lhes virá o momento opportuno se pouco csdm\:ccndo c educando até ao !h C.OID"ll':l 110s Qr" dPDUfàdos foi nn"c�"p_ i inY8-rno equivalem a uma pwlriLiçãO pcia im­

oara destruir as eternas leis necessarias" ponto de reconbecer o mal e rêui1ir a enc.r- tano (p()i� l,�.,�o -�.ill¡",("'r:o ;1'0' �:ei�,o 1'1' ,"sl:'mUul'�11Le 'possibilidade de t.ratar ·aualqller assumpto,1" '-c '-� \...L u1. ...1._ �u........ .... 1. (. .t..'tJ .l...l -

'. l...
fataes que regulam a evoluc,ão progressiva gia precisa para applicar o remedio, por propn"l" dt> le; "Oi",() .('0 """''''''';'';0 de rl1'1'1';·lo Dor menos lmportante (lue sep, IÚlfl1 mtcl'-

. u .{.L ,J 1 '1 I,) jJ 1 v V L A v" vlCl\..& ti '- 1 1.

1
. 1.

,da humanidade. nais forte que fosse. de reunião: vaho de tempo tão c.urlo, com o que decorre
, Pode uma sociedade, n'um dado rt10- A sociedade'portugueza comprchendeu '\ " 1'\',. 1

' , <_. desde o largar do trabalho ató á hora marCél-

mento da sua marcha evolutiva, como qüe q'u.c os conventos eram' fócos d'ocio.sida,.. l
fi

«" rLlgoJ 1.0-u C;,el'ClCW ( o'Glrl'lb (�C :'cl�Hll[L(), da na proposta.
.

.

,. : .
_ '. rl

"

'1ner em ogarcs Plhl¡\C08j q.¡hT -(�m n,Clnw r,�(: 1f1-

estaCIOnar, ?u mesmo parecer que retro- de e devassldao, .sorvcdOl�oS do pro,;",l:cto 'do, ni\'-o depcnde de previa licül1ça dii, IHldorillll' Em nossa opinião pois a proposta apre-
grada; mas Isto só sucede quando o des- do trabalho alheIO e da rIqueza put;Jhca, de puLlictl, nem Imjudie;.¡ ;1" facuiJtI,lcs ardina. sentada em côrLes devia sermodiHcada no sen­

envolvimento progressivo se acelerou sçm agentes poderOsos çla .desmoraIisação ge- !'�f.!.s da mesma audori¿Hle CIU m<\teria de p(Jli� tido de cli¡:rünuir:i antecipação para a partic.i-
respeito ás condições naturaes e sCientifi':' ral,. s.empi·e cOllspiáll1do 'co1'ltra a liberda- cm. pação do cQmicio a 6 ou 8 horas e a.mpliar

. '. Art. 2,°_ Os pi'ornoto'res, �onvocl\dores au 01'- 1"
. -

l'cas, i,ndispensaveis á J'usta e raccional evo.,.. de e independencia., e r/um nObllisslmo o llmte para as rcumõcs ou ('Iminal' estagunisadurcs d e reunião ncám ()brigados fi p¡¡rtici ..
lução. I impulso d'indignação aC8.bou com esses

par pOl' ewript(l, pOl'_ elles ussignados com as as. disposiç.ão.
O excesso do industrialismo, o predo- I antros,.e.scorrélçando com viOlencia os mi- signaturas devidamcnte'l'cconhceidlls, fi «com an- -�-�-_�-��__

minio do capitaL estabelecendo-se vertigi- seraveis hypoçritas que n'elIes se acoita- tccip\lção de 48 horas pelo menos,») nos g'overnR-
nosamente e çriando idéas d'um grosseiro, vamo "

,

' dores ciri" nos c(�nceJhos das cnpiti\t!8 d08 distri-
.

1 A' l··b d 1 •

1 ,. . - ,ctos, e nos concelhos aos respecti �'os administl'l1-materialIsmo tem, na,tura mente, provoca
..

- 1 er aQe tn,umn 1,ava e a rellgWO '1)0- ,

.lc � dores,' o di(l, hora e local da rcunião Po 'se e8ta tcm
do uma ju�ta reacção da' parte do traba- diq restabelecei a pureza da sua doutrina; por iim uma conferencia, ou alguma di3cu8�ão de
lho e da religião, m�s o fanatismo é reservado. c rancÇ)roso �ntere1;SC gCi'id ou local, ou se se destina Il ohje.

LOULÉ,

(22) FOLHETIM DO LOULETANO

Reglecgg�:-Na sexta-feira, 23, re­

gressou das Caldas da. Rainha, ondo liaría
iào procurar o beneficio elas thermas, o nos­

so bom amigo e colloga n'esta redacção, sr.

dr. Manuel Mexia de MaUos.

-

,

NOTAS A LAPIS,

Na ca'rteira de uma eXacoliegial
Aldeia dó C. 2� (re março

-*-

}¡Hnha Carminho:-Sei que devia começar
� minha carta pelas felicitações usuaes em

dias de annos. Felicitações calorosas e, since­
ras como não podiam deix;:>r de ser as envia­
,das e sentidas por, uma amigp, extremosa c�­
mo 'eu sou; mas ... tenho a cabeça tão trans­

tornada pela felicidade ... o coração tão cheio,
pelo enle\'o louco que elle me i:Qspira ... que
não sei dizer-te mais do que: «Adoro-o, ado-
ro-o e sou adorada por elle'.)

,

Vou casar-me Carminho. Sabes que elle
acaba primeiro do que o Joaquim. Já me pe­
diu. Foi o Joaqtúm encarregado da mensa-

gem. E a madrinha a minha santa madn-
nha disse que sim! .

Imagina que D,ÓS tínhamos ido, a Coimbra;
vamos quas� to�as, as s�manas ,lá.

Logo depois ,de jantar sahimos ,a visitar
uma ai�iga da madrinha quando quasi ao pé
do Jardim Botanico deparámos com elle. Ia
tão linqo Carminho, tão elegante, tão chie I

" Ao v�r�nos estacou; I�as' de repente veiu pa­
ra nos, com aquelle l'l80 acloravel e óro que
tão poucas pessoas lhe conhecem: V. e!X.a por

aqui sr." D. Margarida! E a Sf.a D. CallI co- cissimo, no dia em que uma palana tua,. o Succeder-me-ha isso alo":.lrrw. vez 7 Eu crüe­
mo eu me sinto feliz em as encontrar!

. aucto;isasse a dizer-te directa�1ent� o mu�to ro cr:l' que sim, .. Qllero�. que a felicidade
Oh.! mas tu não ím�ginas Carminho, não quo elle sente. Sabes que esta mUllo bomLo não e uma palarra só ... L.. tocar para qae mc

pódes calcular -o enthusiasmo, a expressão, o tambem � Elle v�e lá depressa; está convida-¡ dessem uma taça de leite quando Ct minha
encanto que se lhe li3: no olhar tão altivo, tão elo pala uma SO'tl'ée em caga do generai H., creada entrou dizendo:
,caricioso. e ... insinua�te. Queri?a Can;ninho na c.idade visÍI;ha it tua quinta c provayel-! -Está lá em ba.ixo um creado do sr. dr.
qu�m eS,llveSSB a�ora JL�nto de. tll No dla sê- menLe ha-de ver-te.

.

Caslro que 'vem pedir para V. ex.a não deixar
gumte VI'O JoaqUlm mUlto pallIdo encerrar-se I Mas agora reparo em que Já lá Yão tres de ir hoje ao moio dia a casa da Maria Lui­
com a madrinha e pouco depois chamaram- folhas de papeL. Acab,emos pois com a carla. za. Julgo que o sCllhor doutor tambem li \'01-
me: Muitos parabens, petit Carmel, muitos, pa- ta a essa hOI'lL porque a rapariga ostá muitry,

-,-Queres casar com o Antonio [ pergun- ra��ns adorada amiga o querida quasi prima. doente.
ton elle, mal en entrei.

,

'

BeIJo-te os olhos. Eu YOU já; pl'epara_-me o banho que YOU já.-E és tú que m'o perguntas 7 respondi. Tua,-CALL. E saltando do lei¡o layei-mo, ¡-esti-me, pen--Pois sim, mas é que elle encan:egou-me Noiva, a minha Call! Depois de ler a (;a1'- teei-me e deSCI. Mal toquei no almoço mag
de peelir á ma.mã a tua mão. ta fiquei aneantie I ... E incapaz de pensar des- cor�,�ll'edo de l:ma rertigem p.rovocada. pe�a-E a minha querida madrinha e que diz? pi-me e deitei-me. 'A frescura dos lençoes deblllcbcle bebI um CODO de leILe o comi doIS
'-O que tu quizeres minh.a filha... fez-me bem; é1paguel a yela. E já com a ca- biscoitos. A mamã fiC'Oll inquieta ycneio-me
Então atirei:-me ao pescoço d'clb e chorei. misa de dormir tomei a levantar-me para sol- sahir, tão nervosa. Ella g'osta muito ele aCOl11-

Carminho, chorei como uma doida, como uma tal' os cabellos. Até a c.oifa me inc.ommodava. panbar as doentes pobres, de perder noites
perdida ... Pois quê, eu YOU casar com elle? A luz rozada da lamparina mergulhava o quar- com elles e de os aliiyiar emfim na sua mise­
Vou pertencer-lhe para sempre? Diz-me que to em uma claridade dóce e ao pous-�u' a ca- ria tÍ'Íste�. Deseja de me ver seguir-lhe os
sim Carminho repete-:me mil é mil vezes que heça no linho da almofada, mui�o fofinha... pàSSOS, mas apesar cl'isso fica reœio�a e tris-
. .. não é ,um sonho� adormeci. te, minha santa mão, minha clóc.e amiga ...A' noite o meu noivo veiu acompanhar-nos No outro dia despertei ás dez horas ela A carruagem esperara-me hayia um quar-
ao chá e eu ... não sei se estire morta se vi-¡ manhã, ¡riuito queLraela e relativamente triste. to d'hora e (luando desci ri o cocheiro n<1. aI-, .

I 1 1va sel que estIve ouca (e on.cl'O e tonta mofada. Voltei-me: as!.ava a conversar coaí il
elé amôr... . .. , , . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 'minha ama que vinha "isitar-lUo.

'

O Joaquim está inc.rivel; adLO que tem £n- O Joaguim e eu noivos ... noiros ... noivos Tratava-se da Maria Luiza porque o negl'e-
veja. Encarregou-'I1e de te felicitar cm seu ... Repotlr esla phrase e ler a certeza de que gado do João andaya na dama.
nome c de te dizer'qué se' coh8ideraria fe'1i- en uma realidade (f sentido ligado a ella ..... I (Continúa).

.



La formula
Sulfato de cobre .

Cal virgem , .

Agua , .

2.a formula
Sulfato de cobre. . . . . . . . . . . 2 kilos
Cal virgem. . . . . . . . . . . . . . . i»

Agua. . . . . . . . . . . . . . . . . . . 105litros

Para fazer a mistura dissolve-se em sepa­
rado o sulfato de cobre em i 00 Utros d'agua.

Faz-se extinguir nos 5 litros restantes a

cal em pedra.
'

Este leite de cal bastante espesso deve-se
tomar bemhomogeneo, agitando-se fortemen..,
te a mistura.

3 kilos
i e m. »

i051itros

,

�--:--.�-------_. ."

ideal do artista c admitte-se, portanto: na lit- vcspera, deriva para a praia de Quarteirn uma
A rn'-\ül�¡a continua scm' aç.uno. Tiraram- POl' despacho de 8 do corrente, foram con- 'teratura, porém, muda o caso de Iigurn, e o grande quantidade de gente, composta, não

lh'o n'um jantar d'annos, dan.Io-lhe um pon- cedidos 60 dias de licença, afim de tratar da que na primeira hypothese constituo a mais só de crentes nas virtudesmilagreiras da agua,
tapé no Iorinho e iudicando-lho em syllabus sua saude, ao sr. dr, Manuel Águedo Gomes bella roeommendação ao engenho e arte do mas também de rapazes e raparigas que vão
assobiadas, (lune.s as cannulas que mais can- de :Miranda,' digno delegado de saúde no dis- pintor e esculptor �,na segunda hypothese, procurar nos mutiplices c variados episodios
linha abocanhar.

.

tricto de Faro,' a mais formal condemnação aos pou�os es- elo banho elementos para se divcrtirem.
Até então ella arrem-t.ia com todos in-

•

crupulos df) littcraro.
.

Este anno não fez excepção, apezal" de,
distinctamcntc: mordia pa!'a a direita, rosnava I�ulaee: � �{eali�a-se brerem��te <:m· Resumindo e terminando, cremos poder devido aos esforços d'alguns rapnes, a praça
para a esquerda, nem conhecia o duna muitas' F(�1'0 o enlace matt:Ullolllal do sr. JUSl!novF.�I�, dizer ao sr. Victorino de Magalhães que te- se achar razoavelmente ornarnentada com al­
vezes, pam o qual, cm algumas d'ellas, che- reira C.ha.yes, conceituado pharI?aceutICo, com. remos por verdadeiras e sentidas as suas guns mastros' c bandeiras, e illuminada com

gau a arreganhar os dentes muito sujos e �Ull� distincta e prendada moruna, na,.tu��� de ¡ Duas lagrimas pela patria, publicadas em balões á. veneziana, tocando n'um coreto uma

muito anavalhados. 'Mas elle tem o mystcrioso I'avira, .:
". J 1886, e que as Duas lagrímas.choradas pelo, das philarmonicas até á uma hora da noite ..

condã.i de os domcsticar depressa: ameaça-os I . F .. lc did 'tJ'à(l.-W
\ st.�Saccorro em 189-3, em vez de fingidas ,Emfim, lá virá o S. Pedro e todos seremos.

com o reti rar-lhes a ração e quando lhes' in- . � .eenr-a ..

-, .

1

�� am con ,�.! oS'., f la� 1

(imitadas). que foram, melhor seria q tie. o não indemnisados da semsaboria do Baptista,
cute a medo pela. fome, elles voltam de novo d� _hcença semll f'J �IZO d�� �eI � IÇO �o srR c,a

I
fossem c tivesse egualmente por mouvo as O que será para desejar é que os apaixo­

a lamber-lhe a ponta da Lota, essa mesma á. p.rLao-tenente ." -raucisco .crxcira.. 0$ ,'.,.e:ls, -desgraças 'da patria, não mais diana de las- nados pelo Iozc terminem os seus enthnsias-
ajudante do- chefe do departamento manlrrao ti 8i'! d e 93

¡, v

força ele cujos golpes não raro retiram -rs- d . i
.

..' '. .

ima 'cm u o que m.' mos ahi por volta da meia noite, deixando
gueira los e ganninrlo, o su .

. .... .... .

,.

. Depois ... isto de lagrimas são sempre pou- descançar um pouco os que· necessitem tm-
.

Ago 'a, no gostoso cumprimento do man- '.
-Tamhem foram concc(h�os :.6� dias. de.

cas as qne se choram 'pela' patria, salvo se balhar no dia seguinte.
.dato 'lllC l!Jes .apontou um só alvo para as hce�ça ao ". M,arçalo l�cnl'lqu?:d Azexedo. hnaidas e então sé. lem logar quando verti­
canin ts arremettida s, elles ahi estão, lacs AbOlIU, amanu�n::;c do go, erno cn I� de 1� aro. da� pelos crocodilos c pela patria dos ditos.
quae) os vernos, espumantes de raiva, tresan- .

1 d f d
.

I
.

I d I 1.1 Com lisnnzciro resu ta o (Z exarne em-
... Honrem fe'z-"e' O'} procissão do S. João, pel'-dan o a vm 10 e a c ioc ie.. tudo rnenosca- Vl" r"''''

b I .1' It el d glez, no lyceu naclona
-

de 11 aro, Q sr, .1 ran- correndo as. ruas do costume.
'

an o, tudo msu an o, por encommen a, cisco José Faisca Teixeira, filho do nosso porn .

Par .profissão, no empenho firme e. unico de .

I l····
.

d V 11 J. amigo e ionrac o propnetnno, e il 'c u- ,; ·O.)lto .. _. Finou-se em Villa Nova deco nprazor o dono e solarengo.
. 1 A �

•

N
I

'I"
.

lati f ocu,» sr. IUllOI1lO unes ClXOlr�,. c
: ¡' .CastilleJ·o. s,.' (Hespanlm)' a sogra d.o noss.o á.mi-E do entre esse alll' con uso e permanente ) b'

.

b" Il'
I d d

. hece aui os nossOs para ens, o mte Igen- go Don1Í-nllos Rodri2'ues. Manlues, bemqUlstoe m lrder (eSCSper3 o
.

estacam-se com e\"l-
1 '11' u v

..

b d
.

,1 lc 'estue ante c seu I ustre pac. commerciallte est.aLelecido em Loulé.den ia as manhas traIçoeu'as c co ,ar' es' ue
um L tonsura dcspresire-I, acolytada de duas 'VIslta.-EsleYe n'esla' vilb na qual'la- .'

Ao nosso amigo e � toda a sua familia en-

ént., dades por ....
fll!ual P'ustulc.ntas,-.uma '.'.·,e.'sga f' "'d"· .. l'

�
.'. . I··' .. "'"

. VHuno'S 'Os nOiSOS sentidos pezames.
V' eJl'(� passa il., o nosso pres Imoso amigo e COI'-' ,.

.

'.

at¢ á <l:lma, outra de rosto imLccíl e.desla'ia� reli��onariopolitico, o sr
.. Fra.n,�i�c9:��'p�nl� "E'$ia.êla:�Este\'e na sexta-feira n'.est!!dp e oilde a Ill,uita Laixesa inliri1a. põe asso7' da S.llra Al!u�s, abastado pro�l'I,e...lar\I.o.�..

em
...,.A,.,.l;:-,. "1"1'.1.0'} o .. �. r....J'o.a-o .V.I·.egas Anto.n.l·no"J·unl·or, accre-. D" ,

t '11 t 1
..

lU IS de tneteti'iz _fanada c beLeda. .,
.

L r
u .. 'l> '"

_

e 'passagem n es a VI a es eve 11� SCI. a�
u eIra.

.'
ditado negociante, e prol)rietario em.S. Uraz (eira passada o rev. padre Miranda, 110TONunca à verdade os guiou cm nenhuma t

d·
.,......' -"e" d' I"

,

'f·l q' e'bA'
.

d
'. bI' d'·

' d'Alportel. prior da egreja parochial de S. Sebastião.as Suas acço s e a Il esses a: a II s ru-; . proposIto ... o artJgopu Ic.a o ne no.sso._. '. . 'I S d d' I
.,

. ".

egun' o nos ISSeraIn o rev. paroc 10 Ja,ties, que nem uma fingida o� app�m;nte co- ulti_mo numero., �ob a ep.igraph�· desafor� e
: :., � ?holcra contin�a 'em .F�ança, nos portos está collado, mas não tOIDl posse por eIl}-heÍ'enci� pode perdoar Ol� secfUer CO!lO�:lCs�ar. asslgnado pelo sr. �occo, ro imuor, �� .ylll.a .

�als Importantes do. Medlterranco, e Por�u- quanto.
.-

VomItando sempre mtuta babosclra � Im- Bea! de Santo An�omo, receb�mos d� S!.' �¡,� ; gal conlinua tambem sob a am�aça de ser m­
mnndicie no monturo periodico que ahi cir.:. cton�o de ¥agallwes,. de T�vI�a, u�na' ?�rla . "adido, d'um momento para outro, por tão
¿úla no fim de éada semana" e que rep!,esflr- e. dOIS nqm�ros do Jornal 4 A�ntln�ws; mse- : terrivel flagello; sendo os portos do Algaryeta como'mn"rotulo bem eloquente- da,muita Yil� r!ndo u� d esles a ·transcflpça_o .d u�, folhe- : os mais expostos á invasão peIas constantes
limia interior, nós' somos infamemeIite aggl'e-

. til!! pu.blicado pelo sr.' ,},{ag_alhaes '?m i886,
.

.' conimunicações que inantêm com os portoselidas arespeit.o cle tudo e' por tudo, ayolu- e msermdo oulr� um fo�hetlm publicado peto- do sul da Europa, .'1I1arido-se a: aggressão,�n� proporçãQ. em que sr. Socco,.,.? JUlllOr em Jlmh? de. i893.
.

' E o sr. conselheiro Lourenço, que, aindaelles presentem avolumar-se b nosso dospl'e- _Na refenda carla 'o sr. Victon,t1� de M�g��; o .anno passado, teve nns "assomas d'enefgia c
ZOi que é já incommcnsnrayeL .

'

[haes pro�esta yehcmentem?nte con_tr� a .eI.,,:, boa vontade, acha-se este anno completamen':"Ainda. na ultima sahida da mont:ureira nos torsão fella_ao �eu folhehm puLlicado. em :te enervado, n'uma apálhia e silencio deveras
é dito sob calilo emphatico e repellente, que i886,-entaQ epigraphado de Dilas lagnmas �condemnaveis
o nosso jornal jamais increpou a camara tran- pela pat,.,:d., -e aC.Qima d'e' plagiaria o sr: Soc- : .. Que faria s�a el.6 da sua bella idéa de pro­sacta pela' forma porque o' está fazendo á corro por�lue publicando -recenter�cnte �lm o,u- �mo\'ct e auxiliar a construcção de hospitaesactúal, e que a nossa attitude portanto, soli- tro folhetim, �onseglle fazer 1��u�amente ,G9Jll; pr�visorios para coleticos? Provavelmente o
ciland-o providencias c medidas sanitarias pa- as Dilas lagrt�as?c quo o .·mht�lon) �am? 'g,r, conselheiro Lourenço só pensa:n'cste mo­ra a 'villa e concelho, só denota um núm feitio, qiu:nto o sr. V!��ormo fez c?m as «Dua� �a.� ¡merito nas Caldas de ��onchique!um despetto vil e mesquinho! !! gnmas pela patr.wl>. .' ., .,.; E a camara de Louie, que tem uma plantaNão ¡se commenta; prova-se só que a ca- L�mos os dOIS roll�etms, e aparte a cIr(�u�s� .. para a construcção d'um hospital prO\'isorio,mara transacta terminou a sua gerencia em tancla. de cada Ul!!,d elles terem a subscrmel-:. e tefl.'eno escolhido: .prefere a.nd�� gastan.do Doen�a das vinhas
i de janeiro, e da nossa folha só foi publicado os .asslgna�uras dnersas, nós, c?�fessamol-?,: a toda (\ pressa qumhentos ImI reIS no edlfi- No proposito de sermo� uteis aos nos-

o primeiro numero ... cm 9 do mesmo mez! tenamos ,,!st� no �egtil1d� uma SImples reedl- ció do theatro, que pouco a,'ançará com esse
sos viticultôres, já no nosso numero pag-

Não se.póde pois, ser mais consáencioso ção do pnmetro.
.

.

.

. .
.
.....

i dispendio, a continuar I�a realisação do an\i- sado publicamos um artigo cm que se in-
na censura nem mais gr:neroso no alaque. Isto

,

,O que, porem,. torn.a o caso mal� ext:ranh�. go Dcnsamento do sr. conselheiro Lourenço. dicava áquelles o melhor meio a seguirem
hasta a dar o toque de boa fé c nobreza que e. o tal fact? da dlversIqade n�� �sslg�at-�ras, I�' bem certo que o ornato precede o ves-. para combater com resultado os effeitos
distingue tão digna genl-e. SIm, o verificar-se. que a reedIçao nao e da tuario e o agradavel o util t de tm1diw. Mantendo ainda o mesmo em-

Nós ... proseguiremos no nosso inqnebr:m- mesma lavra da edição, e consequentemente .
. penho,vamos,com venia extractar dó n05-

ta,��l despreso pelas suas pessoas. E nada inferir, com dura logica,que mão baixa foi ex- Mereês:-Foi agraciado com a com:.. so collega a Gazeta de Torres Vedras, umas
maIS. tendida cm prop�i�dade alheia.

_

,\ menda de Christo o nosso velho c distincto curiosas'instrucções acerca d.a confecção·
E' (l'esla Opll11aO o sr. Magalhaes e ·nós amigo dr. Jõsé Mendes Lima, digno director das diversas caldas para a irrigação dos

abundamos na mesma ató certo ponto; nlas politico da Folha de Beja; ,vinhedos atacados.
nem legal nem humano seria que, arrastad9� Mereci?a distincção pela qual feli-eitamos o Seguem as instrucções:
pelos argumentos rijos da accusação, fizesse- nosso amigo c camarada. «(Continua causando graves prejuizos a in-
mos ouridos de mercador a tudo quanto· de. Tambem o nosso bom amigo João de Sou- vasão do mildiw que,em algu�as freguezias
attenuante puder produzir-se em favor do' iIl,¡-: ia .Tavares, junior, dig.rno official do regimento _do nosso c?ncelho tem destrmdo por com-

criminado. i\· d'infànteria i 7, foi agraciado com o gran de
. plet� a nOYlda�e. .

O sr. Soccorro Junior, ao apresentar a pu- official da ordem de S. Thiago. Amda que Já se tenha conheClll�e;llÓ �o
blico o seu folhetim Duas lagrim,as, não in- Egualmente enviamos os nossos parabens. m�do de ·combater e��a ?ryptogamIca, °3:0
fringiu de modo algum as regras de lealdade deIxaremos comtudo d mdicar aos nossos lCl-

prescriptas n'estes' casos; porquanto, s�m .m�- Passa bast.ante iucommodado de saude o tores as ultimas fornmlas adoptadas na pre-
nospreso p�r� si e alé co�n cert�a glona mtl- .

nosso amigo Alexandre João do Nascimento, paração da Calda Bordeleza.

�a para o ImItado.' elle la se f?l precavendo pae do rev. prior encommendado de S. Se- Estas formulas variam das antigas formu-
.contra.as eventuah?ades, consIgna�do -ent:e bastião, o nosso amigo padre Alexandre. las Millardet em que se chegavam a empre-
sah:�dor parentheSIS que tacs .lagrJmas nao Sinceramente desejamos promptas melho- gar 6 kilos de sulfato de cobre em fOO litros
haVIam brotado dos seus propnos olh.os, aos ras ao enfermo. de agua.

.

quaes aliás, pensa elle como nós, nmgue.m A pratica t.em reconhecido, que e mais ván-

pod�rá p,ro.hibir o desafogo de chorarem; ,A ,Dando publicidade-ao artigo do n?s.so es- tajoso o emprego das càldas mais fracas, re­
lagrlma e livre! .

." timado collaborador, bI. M., do AmeIXIal, te- petindo-se comtudo, mais vezes, o tratamen-

D'esta vez; poróm, o sr. Soccorro. não este.... mos tão sómente em vista significar o' nosso to.

ve para lacrimejar de conta inteiramente prO-· respeito por- todas, as opiniões, quando seria São as seguintes:
. pria,. e concordou em que, a ter de ,chorar, e distinctamente defendidas, e manifestar o CALDA BORDELEZA

Uonsoreio:-Realisol:t ..e em S, Braz seria mais commodo fazel-a. pelos olhos i:�\o.s "nosso reconhecimento pela honra que nos é
(l'Alportel, no dia 1.6 do corrente, o enlace outros,-pelos do sr. Magalhães; PO! exem::- :dispensada por tão distincto escriptor, esco­
matrimonial do sr. Luciano Maria Baptisla, plo-e, assim, adeante das dttaSilagmn�1u,e. Ilhendo muito expontaneamente o nosso mo­
hemcruisto negocianten'aquella povoação, com verteu, póz, coherentemente a palavra ,.ymta'- ,desta jornal para n'elle expôr com'desassoQ1-
11 e�{.�na sr.a D. Aurora da Cmz, sympathica ção. Extremamente justo.. " .. �)'

,.

'bro e convicção o qUê sente e pensa sobre
menina de Villa Real de Santp Antonio.' E Vdmos que, d'esta sorte, o proprio ':sr> uma questão que, n'este momento, prende,

Aos recem-casados desejamos-Ibes uma Victor£no'de Magalhães convirá na sem ra15ãD com justo motivo, a attenção .publica.
prolongada lua de mel.

..

com que commette ao sr. Soccorro as respon- A nossa opinião sobre o assumpto é com­

sabilidades d'J.m plagiato. A nosso ver este pletamente opposta á do sr. M. M., como bem
Acham,..se nas caldas de Monchique os n08- c�valheiro o unico delicto de que" com cert.a o demonstramos no nosso artigo edictorial.

sos distinctos amigos e distinctos correligio- propriedade, póde SDr accusado, não é certa-

narios os ex.IIlOS srs. visconde de Silves :icOql- mente o' de plagiario,-'. é o dé imitador, 'Se�.;;· Os festejos a S. João correram desanima­
p::mhado de �ua ex.¡na familia, dr. Marcellino do-o porém Il'um cago em que o maior defeI"; do� em Loulé. Pouco fogo, poucas illumina­

E�ypto Peres, dignissimo ?irurgião;-!llór de to da imitação está precisamente em está con-i ções e nenhum enthusiasmo. Em compensa-
infanteria n.O 15 e dr. AntonIO GuerrClro Fal- fundir-se em d!3!1lasia com o· original. '. ção não houve desordens nem desastres.

lei'rQ, dignissimo jqiz de direito da comarC;1 Na pintura e na esculptura a imitação 1e- . O santo precursor é sempre pouco festeja-
�e LagQs. vada iqucllc grau de .perfeição é o supremo do aqui, porque o celebre banho na noite da

Hoje rcalisa-se o encerramento do Mez do
Maria na' egreja parochial de S. Clemente,
por mucica vocal c instrumental, havendo pm-
cissão fle' tarde, .

Exame:-No lvceu de Faro fez na sex-
o .

ta-feira passada exame de geographia, fican�
do approvado, o filho mais wlho do nosso
excellente amigo Sebastião Martins Peres Go­
mes.

Os nossos parabens ao applicado alumno
e ii �eu estremecido pac.

Jornaes reeebidos: - Recebe­
mos e agradecemos,a visita dos nossos çolle­
gas O Domingo,' de S. Martil)ho do Parla e
o NOVénta e Trez, {olha democratic.a da ea-

p"�. "

Fica gostosamente estabel9cida a permuta.

Continua,a escassez da pescaria em lada
a costa do Algarve e o peuco peixe apanhado
é ainda máo: da peior qualidade e magro.
A prolangar-se esta carestia. agour:lmos

sérias difficuldades á iIidustria de preparação
nas fabricas de conserva, augmentando tam­
bem os embaraços de ordom alimenticia, em

perspectiva, como consequencia do mal quo
atacon todos os cereaes.

-,,"-eto:-Fez em Coimbrá o acto de 3.0
anno de medicina o sr. José Frederico C6r­
tes Me!lezes, sobrinho dos srs. dr�. Córtes,
d� Faro.

.

Felicitamos sinceramente o distincto aea­

demico e seus illustres tios.

Regi"esso: - Depois de uma exCUJ'­

�ão de l'e(',l'eio ao n0rte do paiz e a Vigo re­

gressou a F¡tro, no dia 10 do corrente, acom­

panhado de sua ex.ma e3posa o nosso amigo,
o sr. dr. José V. G. Judice Aboim, mui escla­
recido secretario do gorerno civil d'aquella
çid;tde.

.

Partiram na quinta-feira para Evora os

nossos presados amigos dI'. Belchior Maria
Fructuoso da Silva c sens filhos o bacharel
Àntonio Maria Fructuoso da Siha e Joaquim
Candido Magalhães e· Silya.



o LOlJLBrAXO

Deita-se este Icite de cal poueo a pouco, I em a nobi!i�simn cnusa d� . l:cstabel�cimt'Jj� das I

na solução do sulfato do cobre tendo 0. cui- I olf'��ens religiosas para o clvl!lsa\?io do conuneute

dado d
.

j'
.

t d 1
a neano.

ac o c o agitar ortcmente a nus ura uran e O tempo acal'I'�'{Jlt as aeccndnlhns; o sr, Bal'a-
a operação e todas as YOZOS que se pretender cho cllE'gou-lhes lume. E o incendio ateiou se e Por BAIXO PRI�CO ne­
usar da calda. lavra e alastra e propaga-se de Melgaço a Santa

�ões (1,3 empleeza ilo iOl"nál OA calda sé pódc ser preparada em vasi- MaJ;�a, da��oca a ��n.ll�o ��,aiOl:. .
.

'\/ �

11 ;-' ill atacadas pelo cobre: ser- N est I Santa e eivilisadora cruzada, em que e «Alga.·,rio».las erue nao sOJa e '(I, e c !.il, I I
-. .

J' I'
•

I' t ... ete d"'''r dirua ge" .", .:
'

1 seru c Iro vivo o ln igcn« a ncnno, a IS am-se os "vue1n ))le. n "-, ,.D.J-�'Indo para ISSO, e muno hem, as Lamc.as c e verdadeiros cntholicos e os \'er�laLleir(ls portugue- tí ret!aeçào do «Louletano».petroleo, ou outras quaesquer, de madeira. ze�, sem distincçêo nC1l1 Cc nlhs?io de bandeiras -

.

Os instrumcntes a empregar para a rmstu- politicas, .que tll(I!�S .se abatem unte á da religião
_

Vimos n'esta villa O sr. José Marim Tei-
ra só pódcm ser de cobre, madeira ou ar- e da putria: muItJjJllealll:�e ns adhesõ?s .esponta-j -

.

-',

b do r
�'. d S r

.(I'iHa ,nens 110 parlamento, na Jll1prenea periódica, COlli, xeira, a asta o propnetano e a Ir.

lb
•

•

_. excepção l'araR, no álto c baixo CICI'O, na nobre-. ... . r
•

. Querendo-se activar fi l?OI�Ç(lO d� sulfato
zn, no POYO, cm todas as camadas da sóCiédaéIe ':::'- RIf8:"�·l>·eoQ.far.me .

annunciamos l'e�h-,de cobre, aquecem-se 4 a 5 litros d agua pa- portugueza.
'

.

,

'; sou-se no dia f 9 a rifa d'um bello candeeiro
ra cada 2 kilos de sulfato; juntando-se de- .. Em t(l�O e-te sublime e raro. concerto �a. opi-: de' §'ala, .. que pOl' algum tempo esteve exposto
pois ti azua restante. nião publica, apenas uma nots �Iscordante extl·a·'

no estabelecimentode mercearia do sr, Ma-
Doi:) d 'd d

-
. nhada e extrsuliaveh-« a Sociedade de geogra- I R' C' F' t li 25'

j", c'{c-�e ler)O O O CUI a o na p!·eparaç,ao. phia,
�

., nue odrigues ?rl'ca .. 101 JC IZ � l!.
o

.

IJ-,
[. scmple o Icite de cal que se delta soLIC_ a Necesse eA ut tentant scandala. .

..

t pertencente a Jose �larlms Bcngalinha,
solução do sulfato de cobro e nunca o con- E', pois, como muito bem (liz o sr, Santos
trario. Monteiro, uma causa vitoriosa osta campanha"

favor 00 restaboleciuiento das congregações reli-

gioV�;i' fazendo-se a luz nos espíritos, e a luz é II Não cases com uma mulher com os cantos
verdade ti a Vet'llllde é o b·iunípho. da bocea pendentes; ainda que a bocea fO$se
O frado miRs,onario retoma o BCU logar no LJn- u�a cereja encontrarias o frueto amargo.

quote (}a' \'crclndeil'¡l e legitima civilisaç!lo; a hili- =*«==

tOl'ia, na sun fria e estoica impassibilidade; tor-
O per,dão é quasi a indífTerenea. Não se

na-se npologética dRS misllries congreganistas; 01
, malsioadores dos homens do burel e da eltame- pe'rdoa quando se ama.

No dia: 1.6 do corrente, pelas duas horas
2 kilos' nha, d'esses homens que têem vindo 'raKgando =*= da tarde, realisou-se n'esla aldeia o enlace
3 litros • hOl'isontcs de luz, {le paz e de felicidade .para a

.

Um amór desgraçado é, para o homem, m"atl'l'nloniailio nosso d.l·let,o aml'lZo e }lonloa,doI
humanidade» COlli sacrificio de t()do� os commodos. t t d -

'v

c com a heroicll ablJcgaçAo da propria TidR, ou
um pr� e,X,? o prazer sem amór. 60mmerciante, o sr. Lueiano M:u'ia Baplista,

emmudccem, ou, CüIllO supremo recurso, cuspi- ,:" '.. .'.
t::=*

" com a ex.ma sr.4 D. Aurora da Cruz, interes-
nham-liles insultos, adulterando a' histó'rià;á face ,A mddTerença é uma fIór sohtana que cres- rante e gentilisslma menina, filha do SI'. Pe-
'e si luz do seculo XIX I; as colonias reclamam a ce em um pantano. ' dI'O da ,Cruz, de ViUa Real de Sant.o Antonio.missAo catholica; os -dCtlv('nturado5 inJigenas dos",==* ..

sertões s{ricanos in'vocam por intermérlii;l de emi·
.

O d
., =. A nOiva, dotada d'nm cara.cter sempre ri-

nentel! alricAniRtas o !'leU direito á partilha do plio· esan¡lmo. e como uma e�ponJæ augmen- sonho de manifesta candura, captivando a to-
t!ucharisticó do peo8am�nto e AOS, rellplendorer

ta rom a� agrlmas. do� que têm ,o prazer de a ver, apresentou-se
da luz da fé; a {latriA carece de 8sIegurar Oil 11=*==-=

na egreja ricarriente vestida, d mdo o braço :1
seul dominios colooiaes,Abroquclaodo,oll·contra a Quando �entimos uma dór que não ql'Iere- um dos· padrinhos.rapacidade de Jhan Bull. IllOS confessar, fallaIpos das oulra� que oe- Foram testem,nnhas O� nMsos amigos,. OgE Il por isto c para tudo i!tto e parA mais aio- l.ft d' 'tcu IIdvamo�· an es.

.rs. ,lo.e· Perel'r," da M'lcllada, J'unl'or, e 1{,..,_da, como o desin\'olyimento da agriculturA, da
,

<> J o:> lO U ., "

industl'ÍB e daR arte. nili terral fer.cis.imas d'a- '
t=� noel Martins Domipgues e madrinha a ex.�

lem.mar, quo Il opinillo pubBca reclama dQ parla- As Il_lulheres cOI_fl,battem 8crnp.re no� filhos sr.' D. Maria Antonino dã. Machada e acom-
mento pOI·tugu�r.: o reetabelecimento dRil, congre· O� defmtos da famlha e dos mandos. panhàram as ex.mll! sr.BB D. Maria Gomes dagaçl:les religioBas 'no paiz, cóm deetino á ci"ili.a- ,

-=*= Cruz e D. Paula da Cruz, irmãs da noiva, D.ç�o,da nossa A.lric�. . {) hom'�m é um violão �6 quando se lhe Juliana Sancho, D.MariaJoaquina de Passos"E os quo nssun nw penllall1 e os que por Igoo- ·b It' d fi b d drancia ou má fé combatem e calumniam A obr.A que �a a u Ima cor a, c.a um occa o e D. Joaquina Dias e D. Maria. Barbara Dias,
civílisadorA e Il cnusa humanitaria das l1liI!8l'ie. madeIra.

e os srs. Manurl Pedro da Cruz, irmão da
congrflgl\nÍ.shu, que nOli digam ° quo é qU6. hilo. .", .

. noiva, Manuel Pedro Guerreiro, tio da noiva,feito lá por e'dsas ¡nuoRpitas paragens, por ess'll!!
,

. 'Exporta�lio de eortl�a
invilll florcstaR, por oeaes vastol sertries em aper- .

..

Domingos Dias Netto, primo da noiva, padro
feiçoamento religio@(\� moral e intellectuAl do in-., :'No dIa 16 de jlHlho, para Hambnrgo, O. Antonio da Costa Inglez, Rodrigo de Souza
?igenll,. em desinvolvimento da .ugricliltur:a, dae �Hçl:pld & C.�. 300 fardos de cortiça. W. Ran- Valente, João Antonio M. de Passos, 'Joaquim
IOdu8�rIR, dali. altes, da prosperidade e. rlquex:ft·· ¡kin & Sons, 300. Lane & Bastos, 22. Victór M. de Souza Teixeira, Antonio Julio Xavier
colo.mal, depOIS que BS Ràndahlls do. humilde co�,,, 'G"l

.

J5 f d d ,t'
.

J8
'

Gonf'al,'es Jose' (lo N'lsc'mento I) Belon'll·rlogl'egado deixal'am de pis'ar tel'1'I\1! Rfncanaij. ' arre on, 1 ar o� e COI Iça e 1 sacc�s
.

..
"

c '" I· t. u li ,

A historia nlto morre e julga dOll hOlDens pelOll �com ,rolhas. Para GOlhembUl'go, Companhia José Bernardo, junior, e mais' algumas damas
faetoli.

_ 'CortIças de,portu_gal, iOO. Para Copenhague, e c.a_valheiros cujos nomes ignoramos, por is-.
Que pltdrries le�ant�8teR ro.r lá á �ivili8Rç!to? O. Herold & C.", f 70. Para Anvers. Victor soos não meneiona!1loi-, do que pedimôs des-

9.u� luz demlmaetcs no e!!pmto ruduuentar do G;¡rrelon, 5 sacca� com quadrQs de cortiça. culba. '

mdlgena? quo conselhos moraes lhe destes e quo N d' 19 'L' , I C l' epol's da ccr;ll1011'a reI' (rosa tOlo C ... ·l· 'loprllavl'al! de�onfôrto e de. e!lperança dirigist?s a·
.

? la 1 , par a
.

l\erfoo" _.
ompan lia t I 1,.,1 's .. l

eesos nQssos Irmltos cngmtadoB da mlle-patrls e Cortiças de Portugtt), 45. " . Rankm &: Sons, a todos o� eonvidados um lauto jantar, quo
pordidos e acoCQradoll nas treVAS do. erro? , 237. terminou ás 5 horas da tarde, no meio da'

Que fizestes dOl vossos' talentol?;_ Enterras- m'ais expansiva alegria e satisfação, devida
tel-<>s nA: cova do proprio egoismo! I.Jftgos principa.Imente aos dítos sempre chistosos do

Pl'eiamO-nos de ser justo. J.. estall perguntas nosso velho e bom amigo, o muito reverendopoJerá responder urnn ou outra Toz,Houve,e h,,-01I 'Bate-nos á porta O· galhofeiro percursor, d A
.

ainda, miBei()nanos seculares que bem mereceram 1
.

'd d
.

I d' pa: re ntonlO.,ta yez o maIs queTl o o lJOmntlO entre es- D } d' b '1da religião c da patria, e que com o BUOr do 1'01- . uas lOras epols começou o al e, que
to têem vindo derramando no Bolo africano a lUll sa· trindade que n'este mez assenta os ar-

se prolongou até á uma hora da mndru-
da, fé e o balsamo da esperança. Mas .•. lambra· raiaes das suas festas, por cntre as encruzi- gada, deixando a todos os assistentes as mais
nos aquella palavra do Evangelho. lhadas d'esle orbc catholico.

gratas impressões, não só pelo a�radavel pas-... Messis quidem multa) op�rarii Butem pacci.
_

,Vem pois ° brejeiro' S. João, ° e�colhido v

Rflgate. Dominum messis) ut mi,itat operlll,'ioB ln d' lli·d O I l'
, .

h d I
'. satempo, como pela lhaneza e affabilidado

mes.em lUam.
.

as pa as p le las capnc osas, as so tm- dos dIgnos conjuges.
Math.9.,-37-38. -ronas descontentes, das velhas carcassas ar- Já nos falta á eloquencia para faz�r uma

E é tão vasta. a nossa. Africa 1... rebitadas, âesempenhar o seu tradiceional pa- apologia assás lisongeira das inexcediveisAm0i:xíat M. M. pel de casamenteiro, fazer'desapparecer n�u- qualidades dos noivos, limitando-nos a ape-rna noite tantas illusões queridas, tantos 80- tecer-lhes uma dulcissima lua de mel e um
'nhos castos, que Lorbulham nos cerebros de interminavel futuro de felicidàdes, de quo bem

.
esses frageis entcs que derem a sua existen- dignos são.
cia a uma costella de Ad'ão, N d' A6- o la l· parliu' para Vilb, Real de

Quaú!os ovos se não partem por esse rnun- Santo Antonio o nosso Illustre amigo o sr.
dQ_ de Christo (óra, para com o sereno bene- Manuel Pedro da Cruz, dignissimo emprega­fico da noite do milagroso santo, decidirem do da estação telegrapho-postal; que yem com

Rutila além com seus reflexos d'ouro: da sorte' de tantas creàturas, que, com a mais licença a, esta povoaçãO assistir ao casamento
A alma da creação: a luz divina. . .

religiosa fé aguardam a decisão do seu futu- de sua illustre irmã.
A canora ave vendo o seu thesouro, .

ro nos rendilhados caprichoso� que o ,dedo -No dia f 9 tivemos ° prazef de abraçar
Seu canto em graça para Deus inclina... milagroso d'esta noite encarrega de desenhar n'esta aldeia o nosso querido amigo o ex.WI)

n'esEe liquido gumoso eIposto á acç'ão do
sr. dr. Arthur Aguedo, sub-delegado do pro­,tempo I curador regio em Faro, que veiu em passeioOh I santa fé como tu ainda -é� adoravel de. recreio acompanhado de suas ex.mas espo­,n'estes tempos de corrupção moral em que a
sa e sogra e de sua interessante filhinha.

des'crença assalariada parece avassallar a. hu- -Vindos do Alemtejo, a passar os folgue-manidade' intair,a I d d S J h' d f'E', pois, essa hora divinal, serena, ,Como eu te saúdo n'um estremecimento fe-
os· e . oão em compan la e suas ami-

A hora amena que nos traz o alvór: b '1 d h' lias, chegaram a esta aldeia os nossos ami­
'.1'1 e ent uSlasmo; como eu te acato e te

gos José de Souza Uva e João Corrêa.Nos illumina d'essa luz formosa, 'lb d
.

h Ia:gasa o na camara escnra a mm a a ma, -No dia 19 chegou a S. Romão e J'á ti-Que dá á roza a carminada córl '

d 'b l' I t' ll'd don e so roxu ela a uz mol' Iça e pa 1 a e
vemos o prazer de abraçar, o nosso amigo

E' claro o dia, ergue-s'e, rubro, o sol uma alarnpada 1
* José Mendes Pinto.

Como um pharol illuminando o mundo: .

* *
. -Consta-nos terem cheg,\do ha" poucos-

Então a tena em seu lidôr constante As moçOllas, ador�velmente reclmadas ao dias os nossos amigos, srs. José Ode Souza.
Mostra abundante seu poder fecundo 1... la�o dos seus escolhIdos, e�toam ternas en- Euzebio, da Horta dos Va.llarinhos, Francis-,
'. delIas, repassadas do sentimento e doçura, co Lourenço e João Lourenço, do Corotello,.Sim, é esse astro d'explendor ardente, I que em hossanas de alegria se elevam junto e José Soares, do Serro do Alportel.Que do Oriente já nos traz o dia;. ao throno do Creador. .

Que ten4am realisado bon� negocios e fl-
E' elle, pois� que n? romper d'�urora São João pára ver as moças . zess-m feliz jomada é o que sinceramente

No� t�az est hora d eternal magIa... l. Fez uma fo�t� de p�ata" lhes desejamos. ,

Portlmao, 24-5-9.�. OLD-NICK. As mocas nao lhe rao la (Do nosso corrGspondente).� -

PHOCESSO PELO �CARBONATO DE SODA

Este proc0sso consiste ern substituír o am­

fuoniaco 011 a cal polos saes de soda e de po­
tassa do commercIO.

Fazem-se
I

duas soluções:
i.a solução

Sulfato de cobre.,.' .

"Agua . " , _ ' . , "
. . . . . . . .

, 2. li solllção
Carbonato d� soda .. :."

. _, . . . . 3 kilos
Agua. ',' .. , , . . . . . . . . 5 litros

Faz-se a rnis.tura das duas soluções como

a indicada pal'a a calda bordaltiza, isto é, a

solução de soda- sobre a de sulfato de cobre,
c }lHltam-se-lhe 92 litros d'agua.

CALDA ASSUCARADA

(Form. ,Michel Perret)
EIU .BO litros d'agua, dissolvam-se 2� kilos

(\e cai apagada (pesada no estado virgem) ..
Em seguida dissolva-se 2 kilos de melaço

em i O litros d'agua e junte-se ao leite de cal,
agitando fortemente.

Em separado dissoha-se 2 kilos de sulfa­
to{) de c.obre em iO litros d'agua <'fuente. De­
pois de -fría, esta solução, verle-se sorre ella
:i solução da cal com o melaço.

,

A cal pode ser substituida por 3 kilos de
carbonato de soda,

A tinta azul-verdete que sobrenada no li­
, quido ind.ica o bom resultado da preparação.

Esta formula já usada no nosso concelho,
é muitissimo boa, porque a juncção do mela­

---ç'o-dá'mais adherencia ás foihas da vinha,
que as outras caldas, tornando poP isso mais
cfficaz o tratamento.»

Ordens religiosas
A opinião publica começa a mllnifeRtar�Be por

forma eloquentissima a favor do restabelecimento
aas OJ·Jens reJ.igiosas no paiz, e, ao quo pareeQ,
vai inergiMmente reclamar do parlamento revQ'

p;ação do celebre decreto de Joaquim A!1tonio
d'Aglliar, o estadista que desceu á sepultura com

o cpitaphio ell) matajmdPB. .

Ainda bem. Em já tempo de nos libertarmos
d'uns tolos preconceitos anti-religio!los e anti-mo­
nasticos, COIn que ha tl'{lS quartos do seculo Rn­

damos a .ORtentnr aos olbos do mundo civilisado
e das naç15es, que 'Vã0 na !angunrda do progres-
80 e são porta-vozcs do' radicahsmo, a par da
nOIl@a má fé e ingratidlto a beneficios reQabido�,
ao nossa pl'etenciosa ignorancia em historia. da ei·

vilisação meElieval.
A luz havia de fazel'-se e vai-se fazendo. Maio

fleéulo de armisticio devia dar li precisa il3renida­
de de espirito, para a ràz!to social se desempeci­
Ihar de erroneos preconceitos e apreciar á luz d'um
racioeinio calmo e d'um são criterio 08 facto!! e 08

homens.
Ninguen predispôz a opinião publicai encon­

traram-na formada. O homem é sempre pequeno
perante a ideia, ou, como diz Balmes, os homens

juntam-se, separam-se, congl'egam-se, chocam-se,
mas o tempo, esse agente indispensavel pS\ra a

producção dos grandes factos, recebe e transmitte
as ideias) a-pesar dos homens. .,

O combustivel carecia (¡penas de que lhe chegAs­
eem lume. Fel-o o sr. Dantas Baracha.

Espirito illustrildissimo e superiormente orien­
tado, e um dos no�sos homens publicos mais pro­
fundamente conhecedor da situação das nossas

colonias 110 momento historico actual, despido de
gastos preconceitos e de pieguices pueris, o sr.

Dantas Baracho levantou no parlamento, com no­

bilissima independencia e notavel desassombro,
a momentosa questão do restabelecimento da!! con­

gregações religiosas, como meio de civilisar as nOIl­
sas colonias, que as mi�8ões protestantes inglezae
'Vão alheiando de nós, abatendo por todo o vasto
territorio africano (que 05 nossos maiores conquis­
taram e compl'll.ram com sangue e o clet·o congre­
ganista consolidou com a palavra e a lliZ evange­
licas) o prestigio da nossa bandeira e do nOS80

nome o a fecunda acção civilisadora da religi1to
de Jesus.

Novo Pedro Eremita, o sr, Dantae Baraeho
electriBou com a sua palavra e com a sua aucto­
l'idade moral e scientifica a opinião publica sensa­

ta e íllustrada do ¡raiz: empenhou.a vivamen�e

São João todo se mata.

Us foguetes cstalejam pelo espaço c o re­

Lentar da polvora repercute-se nas quebra­
das dos montes. As carretilhas abrem o feu

leque de fogo Iaiscante e inundam a cidade
com clarões brilhantes de luz.. emqnauto as

bichaninas e busca-pés se estendem cm ú­
gues-zagues pelas ruas macdamisadas d'esta
velha Lacobriga.

Que saudades d'esses hellos tempos de ra­
paz, aureos tempos que não volvem mais!

.

Quantas recordações gratas estão ligadas
a tua tradiccional noite, d'uma alegria irre­
quieta e doudejantc I

*
.

* * ':"
,

Já Q bronze da egreja de S. Sebastião eohóa
pelos espaços o som cam e pesado das dóze
badaladas da noite e ao caminho para Valle
de Lençóes, freguezia de Nôssa Senhora dog
Agasalhos, d'csta vossa casa, onde recebo as

vossas ordens, benévolos leitores que me atu­
rastcis por um Locado.

Até á semana.

,s. Bra� d'Alportel, � �

PENSAME'NTOS

JOII� BEAGARD.

.A. AL""\TORADA
-=-

Além vislumbra o matinal darão
Por entre as brumas da nocturna paz I
Além exhibe a sideral mansão
As mil bellezas que a alvorada traz I

Emquanto a luz explendorosa e pura
Vem dar doçura á seductora Flora:
A candida ave com seu meigo arpejo.
Recebe o beijo da mimosa aurora l ...
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EDiTAL

o Delegado do Thesouro,
Antonio Avelino. Fonseca Ramalho'

u�LOUL1<�-TYP. DO LOÚLETANO'Ifl:v

MADEIRA DE CASOUINIIA

DE 'ESTUDO
JJ_.I�ltt¡¡r�§ e�n�Jl."�ln1te� e 1l.ntll;¡ji�,

�:hra's
POR

J. Q. TRAVASSOS LOPES

E todos os liHOS adop'lados nas escolas.

1W ESTABELECIMENTO DE

AlexftHflf� J. I�i�scimento S�mto§
LOULf.�

D�')S

ê�RPü� ADMINI�TRATIVü�
CONTENDO O DECRETO

DE G DE AGOSTO DE i892

QUE APPIWVOU

Ji. Befol0ma Admini§tli.&atiwa
.� r,

.,
.

�_
•

E TODAS;.

As alterações que tem soffrido o Codig'o '

Administrativo de 1886, desde a sua publi­
cação até ao presente, dispostas pela ordem'
dos artigos do mesmo codigo� .

'

Publicação util a todos os presidentes, ve­
readores e ,secretarias das camaras munici..,

paos, administradores de concelho, membros
das commissões district10s, das juntas de pa­
rochia e em geral a todas as pessoas que tra­
tem de negocios admin.istratiyos.

PR�(j@ �®O :REIS
. .

pedidos ao edictor_ A. J. Rodrigues
RUA Luz SORIANO, iOO, LO

HOTE.L �v1ARQUES SEBASTIÃO CORPAS Unico dellosi{o
NO

POR C/NA D4 «ARCADA DA PRAç.4o,
LOULÉ COM ARiUAZ�I DE CEREAES E ESPARTO

NO LARGO DE S. FRANCISCO
,

LOULÉ

VENDA DE CASAS

FUNDADA E�I 1877

SUe em Lioboa, rua da Alfandega; 160-1.0

Efi'cctufl.

SEGUROS'TERRESTRES

MOLESTIAS DE PEl.:LE

A�S PESSOAS QUEBRADAS
COM o uso por t\lgum tempo do �mplastro AN­

TEUPHELICO se curam todas as roturas

(qlleb�adlUas) ainda que sejam �llUito antigas.
PREÇO DA CAlXA 16800 RÉlS

Egualmente se remotto pelo correio a quem en

vial' a sua impor-tancia em valle, ou notas (carts
registada) a

. Ianoe! Pinto Monteiro
Rua da Rosa, n." 206-LISBO..l

HOTEL AVENIDA
PRAÇA, 28-LOULÉ

E'STE hotel recentemente montado, está nas

� condicões de servil' bem todos os seus Ire-
\I

- �

guezes.
Tambern se 'encnrrega de jantares, lunchs;

ceias, quer no hotel, quer em qualquer sitio que
llíe seja determinado.

.

Pede a protecção do respeitavel publicQ Q seu

proprietarip
M.ŒOEL DE SOUZA VINTEM.

b�A��t [ G�MrltT� ���Tm�
DE

OCULOSE LUNETAS

ilLGllBllE
-g¡�e!'Eu:ueece mi�e¡'to e optimamente ser­

vido este antigo e acreditadissimo .estabelecirnen­
to, onde todos os &ClJ.S fJ'E.guêzc's contínuarão ':ri: pARTICIPA aos seus antigos o numerosos £1'e­
encontrar, a par do extremo aceio dos quartos, guezes que acaba do sortir os seus nrniazeris
um magnifico serviço de mesa e a. maxima ¡Í10di- COlli os 8�guintes generosr-e-fava, cevada, milho,
cidade de preços,

.

.
tl'igo, feijão, grão de. bico, . farinha, farello.espar-
to, etc., tudo por preços convidativos.

o agense {'ID a.�llde,

}danoel Rod1'Í{Jlle� C01'1'êa.
'OJ •. �.

,
.

'EM TODOS OS GRAUS
-*-

Louças, vidros, candieiros e rdojos
vindos directamente do extrangeiro.

Quinquil'herias; bijouterias e outros
artigos de novidade no estabele­
cimento de

'.

Ilaunel Rodrigues Corrêa
LARGO DE S. FRANCISCO

Anmmda·se, ,Hin� emihecime,tÜô
J. 5' ti' J' g

• t. •

��os ¡WVOS fª CS�� n!StI'H�W9 que as cem
1 � ," 1 l' J
mm¡S,mmgas, repre§e�h,a�iVaS �§a meo"
1 1 l. oft'

• I {1 1

(ia ee nrmue, emhaH1uS !H�13 t;3S3 ne

ilGcd39 so serl10 recehMas uos eelres
(�O Estada até 50 de junho pH�oximo, e i

-
.

I

t!m� nos mesmos C6n�es se fm�ó. a tnlca. QUEM pretender œmprá'r_ doze 'moradas POlHADA STYRAClNA, cura prompta e ra-

11al�R {Ill IlJ1lll\ 'wsw imn¡¡¡e�0llS fI'?S flllQ.. ele casas terreas constando cada m.,orada; de diGni ele todas as .molcstins de pelle: as impin-.'lI uo Uv .:unJ (.Vb\!9 ii,,'�t. I.J��. hU u'Ul.)
d f·

,

h
.

I
.

1 I L L 'I '1" I I h
_ •

• li
• _. '.' casa e' 61':1, eOSIn a e qnmtaí, situadas n[1, gens, noe cas, oruui Ias,

. COI,111�11?,O, l H.1'C 031 er-

j���. � ¡fIa..tiel \1'�?{¡¡'\ ''í.J�. �l! ,«gmlHlf�íb� €fi) ¡W= ru ..... CJ .... -lDn'l·O Nlo':" 110" S;,J)ll;'l,;OS d'est: 'Pl'1 I pes, lepra, p:m;1Q, sardas e fendas antigns.,L.:.IIJ \.\¿ �1'U'!1 Yl;i1 'i�V9 �.\:'..It. 'L!Vl�t.:;..,_n..... �<... g.lLt:.J il .... v i't:.'IÔ. ct. I.(ft ,...li l_ . 1HJ<, ,,\.l] .l1)l ,_l C :;�L \ -
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Iln, dirija-se a João Antonio Rodrigues Mea,.' 'f"., �'íi�-d'
..

..LTSBO.L�Hd,v'J.
1"

. I �r!1I�'c tiflí� . on!!}", .

. . .

na, sou prepnetarro. ''V (lil '{." hW,u" Esto bem conhecido hotel recebe hospedesR�n��1nr.;1" iL'! f''\f£l��(1'1 ,�!t¡ [q0t�itaff\ Da fi face c a todo o cor1)0 urna, delicada bran- d I "'00
,.

I'
.

_¡¡'lVly�H i¡¡¡i'�d "u iü,,,,d�t¡a UíJ ,,�£MI .'L,V
_. __ . .
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' esc e I)
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reis (lanOS, reservando sempre
�n. P��5\ í}."'.� o� ,L" '''''>��,í\ "'�" Qwft,."J cura, GPl1l deixar o menor slgmd; tira as sardas, m cnificos a resent > f T"-.;� :h�fu.l¡jm zz l:ú i1tHv ue �GJiVJ.. (I'lí¡;'}!i\'Fl� n�l 1:1['f1E1Hp'n nodous, b,oi'bulbas ec,rncoLr.e os sigrmes das bexi- ,ao,�lll cI,J ::,e,n.los.,pala �las arm las que,

- l/,íH Ai1ih,\ iH) Jf.¡�HJiwj - t .

1"
.

. gas. C.iUa fraseo 1;)200 réis. ' pImmam pOl CaI a �u pos ,u •

Remettc-se pelo correio a quem enviá!' a sua Tratamento sem rival.
importanoia em valle do correio, a l[ànocl Pinto
Monteiro, Rua da Rosa, '11.0 ;';06-LISBOA.

. ijANOEL nODRiGUES CORRItA participa
ln aos seus Ireguezes, carpinteiros e mestres

d'obras.que muito brevemente espera um car­

regamento completo de IDll3{leira de .contra fogo casual ?u procedido de raio e explo­
ea�qulnha, de superior qualidade e de são de gaz, sobre moveis, propriedadee @ estabe-

todas' as dimensões, Que venderá por preços lccimentos, em todo o reino, e
'

basianto vantajosos,
�

I
Vende-50 umacasac caya,lla¡'iça, n'esia vil­

la, que [oram do escrivão sr. Drago, e que
hoje pertcneem ao herdeiro de JoséBernardi-
no ele Sousa_ fallecido em Albufeira.

Quem preiepder poae dirigir-se ao dito her�
deiro, padre Domingos José de Sousa, em j\l­
bufeira. .

___M_-....-.o:--

PRE BARA O
J<"A�ENDAS, l\!OD.AS E CONIŒCÇÜES
,.' MERCEARIAS·

��.hIllho� nROS dio Poa'to � ��Hleh'a

gelrnebra, c@�iUlac e licores

QUINQUILHERIAS
Pannos de séda Il crina pam pencú'as

'

BOl}! SORTIMENTO DE GRAVA1'AS

COLLAHINHOS R PUNHOS DE BORR.WPA

No eõtabclecimento de

Aiexand�lc J� N. Santos
LOULÉ

EllPHEZ:\ n�' NAVEGACAO A VAPOn PABA O 'ALGARVE E GUADIANl
.

,

'.

'GOMES VI

GOMES IV

!' \. """,' � ';' •

.)-

ESTE já conhecido vapor acaba de inQ�gu��ar' �·sua caI�¡'eir& entre os portos do Algarve, LisE
boa e Portó, fazendo duas viagens quinz'Ein:ae�.

' . ,

Os srs. carregadores seruo ayisados com :mtecedencia dos dias em que recebe carga. São ex·

cellcntes as acommodações de 1.a e 2.a ram2.ras d'estes'magnificos vapores, e o convez offerece aos

passageiros de 3.a classe comn:ioclidac1e relativa'; I*brigando-os dos rigo]'(�s do tempo.
:PHEÇOS pAS, J;'ASs.AGENS PARA LISBOA;--'-1.a: Classe, 4#000 réis; 2.a classe, 3i$000 réis; 3.a clas­

se, 2aOOO reis:
Agente CID Fal'O,

João Pereira el'Almeida.

Participo José Leal que tem no seu arma­

zem (á Ponte do Cadoiço, Loulé) um grande
sortido de louça preta, para fogo e para me­

sa, que vende por preços muito' baratos.
Tambem fornece para qualquer ponto do

Algarve. Para revendedor com abatimentos
consideraveis.

---"---.�--�-.--,..-,..,---,.,...--_"

.

ESTE 11,ovo,e excellentc vapor, da ca'rreira official entre Lisbea, Sines e portos do Algarve,
sá'e dé :LÍsBoulmprctcrivclmcnte (salvo caso de força maior) nos dias 1 e 16 de cada mez, rece·

b'end,o: carga cm Faro 110S dias 5 e 20, pam. sair em 6 e 21.

HOTEIJ TRES COROAS
¡ 94, RUA DOS DOURADORES

J. B. GONÇALVES�

PHOSPHOROS
FABRj:CA DA

�omlHmhia Nacional de Phospboros
Unica que apresenta o artigo tão aperfei

çoado c pDf preço sem competencia.
,

DEPOSITAR·IO

JULIO MARQUES DA SILVA
RUA MARQUES DA SILVA, 7 (A ARROYOS

LISBOA

nOTEL DAS NACOES
. . 0-

LARGO DA.MAGDALENA, 85, i.o E 2.9 ANDAR

N'este hotel, um dos bem acreditados
da. capital, encontram os srs. viajantes,pe�
lo pn�ço de I ;mooo réis por dia, um bom
tramento e quartos com o maior asseio.

O PROPJ.tIETAR�O"
Luiz Augusto Brandão.

TYPOGRAPHIA
DO

LOULETANO
Esta typographia, que acaba de ae inetallar

n'esta villa, est.fÍ, montada em condições de sa,­
ti8fazer a todas as eneommendns'taes como: pro.

I curàçõ'cs/ ordens e mandados de pagamento, at.
. testados, autoações, recibos, quitações de foros
participações de Ca8am�l1to, enveloppel! e plllpe
timbrados, e todos os impressos para. repartiçõea
publicas, etc. .

CARTÕES DE VISITA EM BRANCO

100-400 réis, 50-240; 25-1'60
CARTÃO DE LUTO

�.o 11.--100-500 réis, 50-300, 25-200
N,O �-100-600 réis, 50-350, 25-250
N.O 3-100-700 réis, 50-400, 25-300
Ñ.o "-100-800 réis, 50-450, 25-350

-*:__
.

Garante.se o bom cartão, a promptidlio e a

nitidez, por isso que esta officina tem boas ma..

chinas e typo novo.
-

Pablo Garcia Delgado, com trens· de alu�
guel' e diligencias para .o caminho de ferro e

S. Braz, fazendo os trasp0rtes pbr:preços bas..:..
tante baratos; carros para tonduc'ção de ma­

Ias, para toda a parte da proviJlc�a e quaes­
quer carretos.

Encarrega-se de despachar encommendas.
para qUa!CDll;lf p;arte.

RELOJOARiA
DE

A�TONIO Bo GUTIERREZ
Grande e ,¡al'iado sorti�o de relo-

gios e correntes.
.

-«*:n-

Concerla ('elogios de todos os sys-
lemas, caixas de music3 e bijolilerias�

Rua Barbacam; 16, LOUL�


